
Estado registra 52 mortes 
por dengue em 2024
Capital fluminense corresponde a 48% do número total de casos notificados
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Sintomas: febre alta, exaustão, manchas vermelhas, dores no corpo, nas articulações e atrás dos olhos

O 
Estado do Rio regis-
trou quatro mortes 
por dengue em 24 
horas e o número 

total de óbitos neste ano, 
pela doença, chegou ontem 
a 52, de acordo com o painel 
de Arboviroses da Secreta-
ria Estadual da Saúde (SES). 
No mesmo intervalo, os ca-
sos prováveis subiram de 
145 mil para 149,7 mil. Além 
disso, cerca de 200 pacientes 
foram internados de terça 
para ontem: 4,1 mil ocupam 
leitos em hospitais públicos 
e privados.

O município do Rio cor-
responde a 48% do número 
total de casos notificados: 
são 72,3 mil ocorrências, 
três mil a mais do que regis-

trado na última terça-feira. 
Ao mesmo tempo, “apenas” 
quatro das 52 mortes foram 
na capital fluminense. A Re-
gião do Médio Paraíba é a 
mais afetada pela epidemia, 
com 19 óbitos confirmados.

Na cidade do Rio, foram 
aplicadas 88 mil doses da va-
cina, o que representa 24,9% 
do público-alvo. O imunizan-
te continua sendo aplicado 
em crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos nos postos de 

saúde da capital. Segundo a 
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS), 90 mil doses da va-
cina ainda estão disponíveis.

VACINA PARA MENORES
Para receber o imunizante, 
o menor de idade deve estar 
acompanhado de um res-
ponsável e apresentar cartei-
ra de identidade ou certidão 
de nascimento. O esquema 
vacinal é de duas doses, com 
um intervalo de três meses. 
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Taxa de manutenção 
de jazigos. É legal a 
cobrança?

Minha família tem um jazigo perpétuo desde 1990. 
Na última semana, minha avó recebeu um boleto 
de cobrança da concessionária que administra o 
cemitério referente ao pagamento de uma taxa de 
manutenção. Essa cobrança é legal? 

N
a cidade do Rio de 
Janeiro, uma ques-
tão em destaque tem 
gerado dúvidas en-

tre os cidadãos: a cobrança 
de taxas por parte das con-
cessionárias que gerenciam 
os cemitérios. O tema se tor-
nou especialmente relevante 
agora, com muitas pessoas 
recebendo boletos de co-
brança em suas residências.

O advogado Freddy Lion 
destaca que, neste momento, 
não há uma exigência imedia-
ta para o pagamento dessas 
taxas. “Isso se deve ao fato 
de que a legalidade dessa co-
brança está sendo debatida 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), e ainda não houve uma 
decisão sobre o assunto. É ne-
cessário aguardar a decisão 
colegiada dos ministros para 
esclarecer essa questão”.

Apesar de as concessioná-
rias afirmarem que já houve 
uma decisão do STF a favor da 
cobrança, essa informação não 
procede. “Até o momento, te-
mos apenas uma decisão mo-
nocrática do Ministro Nunes 
Marques favorável à cobrança, 
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mas é necessário que essa 
posição seja ratificada pelo 
plenário do Supremo”, es-
clarece o advogado.

Dessa forma, enquan-
to aguardamos o desfecho 
no STF, é válido ressaltar 
que a decisão da Justiça 
do Rio de Janeiro estabe-
lece a cobrança apenas 
nos contratos firmados 
após 14 de agosto de 2014, 
e exclusivamente em ce-
mitérios públicos.

É essencial que os cida-
dãos estejam cientes de 
seus direitos e aguardem 
orientações claras sobre a 
cobrança dessas taxas, ga-
rantindo transparência e 
respeito à legislação vigen-
te, salienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.re-
clamaradianta.com.br. 

A faixa etária da campanha 
foi selecionada pelo Ministé-
rio da Saúde por apresentar 
maior risco de hospitaliza-
ção pela doença.

O Estado do Rio decretou 
epidemia em 21 de fevereiro. 
O número de casos, à época, 
era de 20 vezes acima do es-
perado pela Secretaria Esta-
dual de Saúde. Antes disso, 
no início de fevereiro, o pre-
feito Eduardo Paes determi-
nou estado de emergência de 

Segundo a 
Secretaria Municipal 
de Saúde, 90 mil 
doses da vacina 
estão disponíveis

saúde pública.
Para afastar o mosquito 

Aedes aegypti, transmissor 
da doença, evite água parada 
em recipientes, como vasos 
de planta, piscinas, garrafas 
e pneus velhos, além de lim-
par frequentemente objetos 
que acumulem água.

Os sintomas da dengue 
são febre alta, exaustão, 
manchas vermelhas, dores 
no corpo, nas articulações e 
atrás dos olhos.
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